
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O mundo é inseparável do sujeito, mas de um sujeito 
que só é projeto do mundo, e o sujeito é inseparável do 

mundo, mas de um mundo que ele mesmo projeta. 
(MERLEAU-PONTY, 1971:443) 


